RIACHINHO QUE CORRE, CORRE...

RIACHINHO QUE CORRE, CORRE...
SERÁ QUE CORRE DE ALGUÉM?
AO VER SUAS ÁGUAS BRILHANDO,
A LUA AS MARGENS DESENHANDO,
O ROSTO DO MEU BEM.

SERA QUE CORRE DE ALGUÉM?
DE UM AMOR QUE FOI EMBORA,
DA SAUDADE, OU DO AGORA,
DA VERDADE, OU DE NINGUÉM.

SERÁ QUE CORRE DE ALGUÉM?
DA AMADA QUE PARTIU,
DO AMOR QUE NÃO SURGIU,
DO CARINHO DO SEU BEM.

CORRE, CORRE, RIACHINHO,
DEIXA PARA TRÁS QUEM TE VIU.
AS ÁRVORES, O LUAR, O RANCHINHO,
NA QUEDA D’ÁGUA SUMIU.

Vera Ribeiro Guedes

